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OPINIÃOCURTAS

CONSIDERAÇÕES SOBRE A LAVA-JATO
Aristóteles Drummond*

O Brasil parece cada vez mais um país de
desmemoriados. Depois de tantos depoimentos, provas,
devolução de altos valores, apartamentos com milhões
de reais em cédulas, dinheiro nas cuecas de políticos,
sítios... Tudo parece ter sido uma obra de ficção e ficou
tudo por isso mesmo.

Ninguém nunca cobrou da Justiça que fim levaram
os processos que libertaram Lula, por obra e graça
de decisões de seu antigo companheiro de PT e da
CUT Edson Fachin, já no STF. Os processos foram
para Brasília e até agora nem uma sentença revista
ou confirmada. A culpa já não é do ministro, mas da
sociedade e do MP federal, que dorme no ponto, como
se diz.

O presidente Bolsonaro fica falando mal do STF, mas
é incapaz, assim como seus auxiliares, de cobrar as apu-
rações e mostrar que um militante político não deve ir
para os tribunais superiores encontrar acolhida para a
impunidade.

 Afinal, no caso de Fachin não são especulações, e
sim constatações, fatos públicos, como a indicação pela
CUT para a Comissão da Verdade no Paraná, criada em
todo o Brasil para ser um INPS de luxo para guerrilheiros
da "luta armada" e suas famílias. Também assinou mani-
festo pró-Lula, outros esquerdistas notórios, assim como
o jurista Fábio Konder Comparato.

 Outra manifestação do hoje ministro do STF foi para
facilitar a desapropriação de terras. Apesar da longa sa-

EM ANÁLISE
O vereador Antônio César Picirillo é o autor de Projeto
de Lei que determina aos supermercados da cidade a
instalação de 5% do total de carrinhos de compras sejam
adaptados para uso exclusivo aos portadores de
deficiência física ou mobilidade reduzida - cadeirante.
O projeto deu entrada na casa em 20 de junto e está
em fase de análise por parte do jurídico e comissões
internas da casa. A iniciativa é válida para
estabelecimentos com áreas de vendas superior a 250
m². Representantes do setor querem se reunir com os
legisladores para entenderem melhor a proposição e a
viabilidade de sua aplicação. É assunto que deverá
ganhar debate a partir de agosto no Legislativo
Municipal.

ASFALTAMENTO
A próxima semana será de muita pavimentação de ruas
e avenidas em Paraíso. Se tudo caminhar bem conforme
programado deverá ser realizado o asfaltamento na
Avenida Dárcio Cantieri que recebeu obras de
construção de galerias pluviais e outros melhoramentos.
Outra que pode começar a receber  piche é a Avenida
Mário Giacchero que nos últimos dias recebeu os
trabalhos de infraestrutura. A partir desta, outros trechos
como a Rua Iugoslávia, no Jardim Europa que também
está quase pronta para receber o benefício e se tornar
mais uma opção no trânsito da cidade.

VAI LONGE
A Câmara Municipal de São Sebastião do Paraíso por
iniciativa do vereador Vinício Scarano Pedroso aprovou
o envio de uma Moção de Parabenização ao jovem
César Rodrigues. Ele é goleiro da equipe da Sociedade
Esportiva Palmeiras, na categoria Sub-17 na qual
sagrou-se campeão da Copa do Brasil. Além das
congratulações foram enviados votos de muito sucesso
na promissora carreira que está sendo iniciada à frente
do gol de uma das equipes mais tradicionais do país.
Se mantiver a mesma postura dentro e fora das quatro
linhas quem acompanha o atleta aposta todas as fichas
de que ele vai longe na carreira e irá escrever o nome
entre os grandes do futebol nacional e quem sabe não
impossível até internacional. Sucesso.

MUDANÇA
A Secretaria municipal de Segurança e Trânsito tem feito
orientações para as mudanças no trânsito que
acontecerão na região das lagoas no San Genaro a
partir do próximo dia 25 de julho. As duas principais vias
de acesso e saída naquele trecho vão passar a ter mão
única no sentido de direção. A Av. Jerônimo Diogo Pereira
passa a ser sentido único para quem trafega pela Av.
Washington Martoni sentido Santa Luzia e contramão
no sentido inverso. Já a Av. Geraldo Pelúcio passa a ter
uma só direção, rumo a Rua Santa Luzia sentido
Washington Martoni, passando a ser contramão no
sentido inverso. As vias não comportam o aumento do
fluxo de veículos e não foram projetadas para ter o
trânsito em duas direções, mais estacionamento sequer
de um lado.

REINADO
Os integrantes do Reinado da Festa da Congada e
Moçambique de São Sebastião do Paraíso se reuniram
durante a semana com o prefeito Marcelo Morais e
membros da Secretaria de Educação e Cultura. Foram
iniciadas as conversações relacionadas a organização
da parte religiosa do evento que será mantido na Igreja
Matriz de São Sebastião e na Praça Comendador José
Honório (centro da cidade). Conforme definição
realizada há cerca de 20 dias entre os presidentes e
representantes dos ternos de Congo e Moçambique os
desfiles noturnos serão este ano em novo local, em
frente a Câmara Municipal (Jardim Mediterranèe).

INFRAESTRUTURA
A Prefeitura anunciou que dará todo o suporte logístico
aos membros do Reinado, como transporte e local para
as Bandeiras e réplicas das imagens dos santos
padroeiros. O prefeito Marcelo ouviu as reivindicações
da Realeza que tem, entre as funções, manter a
harmonia da Festa, a união, o respeito, apaziguar e
resolver possíveis desentendimentos que possam
ocorrer. O projeto estrutural do novo local dos desfiles
está sendo elaborado e a Administração já prepara o
primeiro repasse de recursos aos ternos, incluindo o
Reinado. A intenção de mudar o local conforme tem sido
dito, é possibilitar a montagem de uma passarela com
maior e melhor infraestrutura tanto para os ternos
quanto para o público, sendo ofertado mais conforto e
segurança projetando as festividades em um patamar
mais elevado.

TRANSFERÊNCIA
De 18 de julho a 18 de agosto, eleitoras e eleitores que
estão em situação regular perante a Justiça Eleitoral
(mesmo que não estejam quites) podem solicitar
transferência temporária de seção de votação para as
Eleições 2022. A medida é válida para quem estiver em
trânsito no território nacional, presos provisórios e
adolescentes em unidades de internação. Abrange
também os integrantes das Forças Armadas e forças
de segurança, dos Corpos de Bombeiros Militares e das
Guardas Municipais, que estiverem em serviço por
ocasião das eleições. Inclui ainda pessoas com
deficiência ou mobilidade reduzida. Junto a este constam
os mesários e pessoas convocadas para apoio logístico;
juízas e juízes eleitorais, servidoras e servidores da
Justiça Eleitoral e promotoras e promotores eleitorais.

SOLICITAÇÃO
A transferência temporária pode ser solicitada apenas
para o 1º turno (2 de outubro), apenas para o 2º turno
(30 de outubro) ou para ambos. Dentro do mesmo prazo,
a pessoa que se habilitou para votar em seção diferente
também pode cancelar o pedido. O voto em município
diferente do domicílio eleitoral de origem está sujeito a
regras, como a do eleitor estar dentro da Unidade da
Federação de seu domicílio eleitoral, mas em município
diferente, poderão votar para deputado federal,
deputado estadual, senador, governador e presidente.
Estando fora poderá votar em trânsito apenas para
presidente.

RURAIS
A chegada de novos maquinários adquiridos pela
administração municipal de São Sebastião do Paraíso
oferecerá condições de se ter estradas mais bem
cuidadas. Em função das constantes quebras que vem
de longa data, a dificuldade em se conseguir peças de
reparos para os sucateados equipamentos e outros
detalhes por menores o atendimento em vários trechos
ficou prejudicado. Agora a expectativa é de que a casa
seja colocada em ordem e as estradas recebam a devida
manutenção, possibilitando o escoamento da produção
e o direito de ir e vir com segurança. Esperança de que
a partir da próxima semana as novas motoniveladoras
já sejam colocada em funcionamento nos trabalhos
programados.
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F A L E C I M E N T O S
11/07 - Maria Guiraldella, 89 anos
12/07 - Franciele Gonçalves Godoi, 22 anos
12/07 - Kauê Alves dos Santos, 26 anos
12/07 - Kauê Coimbra da Silva, 5 anos
14/07 - Amélia Bueno Batista, 75 anos
14/07 - Telma Cezarino Prieto, 91 anos

batina, estava evidente que um militante não podia ter
assento na suprema corte.

Não se fala muito menos sobre a incoerência de liber-
tar tantos condenados e negar a domiciliar no início da
pandemia ao deputado Nelson Meurer, que dias depois
veio a morrer no cárcere. Não satisfeito com isso, o ma-
gistrado logo depois pediu reexame da avaliação médica
de um político, que cumpriu parte da pena e estava na
domiciliar, sem mobilidade, aos 89 anos.

O grupo político do presidente não foi capaz de co-
brar na Justiça, no Legislativo, nos palanques, notícias
sobre o destino do dinheiro devolvido pelos "anistiados"
por Fachin. E muito menos procurar saber de quem são
as propriedades atribuídas a Lula. Parece que foi tudo
combinado para Lula ser candidato, fato que define mais
da metade dos votos a serem dados a Bolsonaro. Há
quem ache que, sem Lula, Bolsonaro poderia não ir ao
segundo turno.

A Lava-Jato condenou, prendeu, confiscou e agora
estão todos livres, leves e soltos. Ficou na cadeia o Ser-
gio Cabral, que não teve nada com Petrolão, nem
Mensalão, mas errou também... Curiosidade é que
Fachin, gaúcho, foi muito jovem para o Paraná e deixou
no Rio Grande do Sul um irmão bem mais velho, Oly
Fachin, homem público adorável, vereador em Cachoei-
ra do Sul e deputado federal, no antigo PSD e depois no
PDS, presidente do Grêmio Futebol Clube, notário, ho-
mem de formação impecável. Como pode dois irmãos
serem tão diferentes?

(Hoje em Dia 12/07/2022)
*Jornalista

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG ABERTURA DE
LICITAÇÃO Proc. nº 148/22, Preg. Pres. nº 45/22, abertura dia 28/07/
22, 08h, para “Aquisição de mobiliário e/ou equipamento escolar, destinados
ao atendimento de alunos matriculados em escolas da rede municipal de
ensino do Município de Itamogi, conforme Convênio de saída nº
1261002316/2022/Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais”; Proc.
nº 149/22, Preg. Eletrônico nº 46/22, abertura dia 29/07/22, 08h, para
“Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de execução
dos procedimentos: Prótese Total Mandibular, Prótese Total Maxilar, Prótese
Parcial Mandibular Removível, Prótese Parcial Maxilar Removível e Prótese
Coronárias/Intrarradiculares Fixas/Adesivas por elemento”. Os editais estão
à disposição dos interessados na sede da Prefeitura Municipal de Itamogi/
MG, à Rua Olímpia E. M. Barreto nº 392, Lago Azul das 09h às 16h e nos
sites www.itamogi.mg.gov.br e www.comprasnet.gov.br. Maiores informações
telefone (35) 3534-1104 e-mail licitacao@itamogi.mg.gov.br. 15/07/22 -
Ronaldo Pereira Dias - Prefeito Municipal
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A ACISSP (Associação Co-
mercial, Industrial, Agropecu-
ária e de Serviços de São Se-
bastião do Paraíso) promove-
rá, em parceria com a Lidera
Saúde e Segurança do Traba-
lho, um curso de formação de
profissionais para trabalho em
altura, capacitando os partici-
pantes para atuarem seguindo
as normas estabelecidas na NR
35. Os trabalhadores capacita-
dos por essa norma estão ap-
tos a desenvolverem as suas
atividades profissionais em lo-
cais altos e de difícil acesso.

A realização dessa capaci-
tação em NR 35 surgiu devido

ACISSP promove Curso de
Segurança para Trabalho em Altura

ao grande número de aciden-
tes registrados na cidade há
cerca de 60 dias, em que pro-
fissionais de diversas áreas de
atuação acabaram sofrendo
quedas, sendo que um destes
ocasionou óbito. Esta inclusive
é uma das principais causas de
acidentes na construção civil.

A princípio o curso é volta-
do para funcionários de empre-
sas que trabalham em altura,
como instaladores de antenas,
cabos e equipamentos, e para
profissionais liberais ou autô-
nomos, como pedreiros, pin-
tores, eletricistas, dentre ou-
tros, que, por força de sua atu-

Capacitação acontecerá no dia 23 de julho e será ministrada pela Lidera Saúde e Segurança do Trabalho
e formará profissionais para atuação segundo normas estabelecidas na NR 35.

ação profissional, operam em
locais altos.

"Estamos trazendo essa ca-
pacitação que, mais do que
nunca, faz-se necessária em
nossa cidade, visto as ocorrên-
cias registradas de acidente de
trabalho. Acredito que assim
estamos atuando na necessida-
de de nossos trabalhadores e
dos empresários, capacitando
dentro das normas estabeleci-
das pela NR 35 e dando segu-
rança aos envolvidos na con-
tratação e prestação de serviço
em altura", analisou o presiden-
te da ACISSP, Dr. Matheus
Colombaroli.

O curso acontecerá no pró-
ximo dia 23 de julho na sede
da ACISSP, que fica na aveni-
da Oliveira Resende, número
1350. A capacitação terá o cus-
to de R$ 150,00 para associa-
dos e R$ 200,00 para não as-
sociados, valores que podem
ser parcelados. Para se inscre-
ver, o interessado deve ir pes-
soalmente até a associação. As
vagas são limitadas.

NR35
A Norma Regulamentadora

35 estabelece os requisitos mí-
nimos e as medidas de prote-

ção para o trabalho em altura,
envolvendo o planejamento, a
organização e a execução, de
forma a garantir a segurança e
a saúde dos trabalhadores en-
volvidos direta ou indiretamente
com esta atividade.

O texto da NR 35 destaca
que "considera-se trabalho em
altura toda atividade executada
acima de dois metros do nível
inferior, onde haja risco de que-
da".

A sua certificação profissi-
onal capacita os profissionais
nas técnicas, no manuseio e no
uso dos equipamentos de pro-

teção individual e de segurança
para trabalhos em altura.

O treinamento busca redu-
zir os riscos de acidentes no
ambiente de trabalho, como
quedas do trabalhador, quedas
de ferramentas e materiais que
possam atingir terceiros, além
dos riscos associados a fato-
res alheios à própria atividade,
como os fatores meteorológi-
cos e ambientais proporcionan-
do segurança a todos os envol-
vidos, direta ou indiretamente,
com o trabalho em altura que
está sendo realizado.
(ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO ACISSP/CDL)

A ACISSP (Associação Co-
mercial, Industrial, Agropecu-
ária e de Serviços de São Se-
bastião do Paraíso) realizou na
terça-feira, dia 12 de julho, um
encontro entre os representan-
tes da Cooperativa de Crédito
Unicred Evolução, unidade de
São Sebastião do Paraíso, e da
nova direção do Hospital Gedor
Silveira, que solicitou que a reu-
nião pudesse ser feita. A con-
versa foi mediada pelo presi-
dente da associação, Dr. Ma-
theus Colombaroli.

No encontro, os dirigentes
do hospital demonstraram a si-
tuação encontrada após serem
recentemente empossados
como novos gestores da insti-
tuição. Os desafios do atendi-
mento do seu público atual e
as necessidades de mudança de
atuação já apontadas, inclusi-
ve, por ações judiciais que pe-
dem a transformação de am-
bulatório e internação psiquiá-
tricos para residências terapêu-
ticas, seguindo as normas
antimanicomiais estabelecidas

ACISSP reúne-se com UNICRED
e nova direção do Gedor Silveira

Representantes das entidades encontraram-se na sede da associação e
discutiram fortalecimento de parcerias e ações de apoio à retomada do hospital

pelo SUS (Sistema Único de
Saúde).

Na sequência foram trata-
das formas de apoio ao hospi-
tal que possam ser adotadas
pela Unicred Evolução, como
meio de ajudar a retomada e o
fortalecimento da instituição na
prestação de serviços funda-
mentais no sistema de saúde
psicológica e psiquiátrica dos
pacientes de São Sebastião do
Paraíso e de toda a região.

Representaram o Hospital
Psiquiátrico Gedor Silveira os
diretores Leonardo Lima Diogo
e Jairo Montaldi, ambos em-
possados recentemente junto
com a nova diretoria, que tem
como presidente o empresário
Fernando Montans Alvarenga,
que ocupa também a função de
provedor da Santa Casa de
Misericórdia da cidade.

Pela Unicred, estiveram no
encontro o diretor superinten-
dente Manoel Junqueira, a di-
retora de Negócios Edna Ávi-
la, a gestora de Negócios Mari-
na Reis e o gestor de Pessoa

Jurídica Elias Fagundes, que
aproveitaram a oportunidade
para conhecer toda a estrutura
da ACISSP, com seus locais de
treinamentos e reuniões, além
do teatro.

"Estamos desenvolvendo
ações de apoio aos hospitais da
cidade, Santa Casa e Gedor
Silveira. Uma delas é a realiza-
ção de uma campanha que irá
promover a arrecadação de re-
cursos para as instituições e
juntar moedas para nossos co-
merciantes usarem como tro-
co.

De forma mais direta, inter-
mediamos essa reunião entre a
nova diretoria do Gedor e a
Unicred para que pudessem
criar um relacionamento que
possa ser benéfico para ambas
partes. Acredito que demos o
primeiro passo nesse sentido",
avaliou o presidente da ACIS
SP, Dr. Matheus Colom-baroli,
que também é conselheiro de
Administração da Unicred Evo-
lução.
(ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO ACISSP/CDL)
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De Montes Claros (MG)
para São Sebastião do Paraíso
esta foi a trajetória de Ana Paula
Santos Horta antes de alcançar
e conquistar um dos títulos
mais valorosos da vida acadê-
mica. Na manhã de 30 de ju-
nho ela defendeu sua tese e foi
aprovada como Doutora pela
Unesp (Universidade Estadual
Paulista), Campus Araraquara.
O trabalho que apresentou tem
por título “Nas trilhas do velho
professor: Transformações dos
rituais e das festas religiosas a
partir da obra de Carlos Ro-
drigues Brandão”.

A alegria da vitória, o pra-
zer da missão cumprida e o
cumprimento de mais uma lon-
ga jornada são alguns dos sen-
timentos expressos por Ana
Paula ao celebrar a conquista
obtida após anos que se trans-
formaram em uma vida dedi-
cada aos estudos. “Ser Douto-
ra com Doutorado em univer-
sidade pública em um País
onde a cultura dos bacharéis faz
com que alguns profissionais,
como os do Direito e da Medi-
cina, sejam chamados de dou-
tores por um decreto imperial,
enquanto as pessoas que de ver-
dade trabalharam para obter o
título ‘estão’, não sei o que vai
mudar na minha vida a partir de
agora. A principio desejo man-
ter o que tenho, grata por cada
oportunidade “, comenta.

Para chegar à essa forma-
ção foram mais de 30 anos de
dedicação a contar do momen-
to em que junto com a família
Ana Paula Horta veio morar
com a família em Paraíso.
“Aqui recebi uma boa forma-
ção escolar, que foi responsá-
vel por minha base e pela apro-
vação numa das melhores uni-
versidades do país. Eu era uma
menina simplória do interior de
Minas, que nem o mar conhe-
cia, quando ingressei na Facul-
dade de Filosofia Letras e Ci-
ências Humanas da Universida-
de de São Paulo (FFLCH-USP)
para cursar História, em 1997”,
relembra.

A partir dos ensinamentos
de Augustin Wernet, um ale-
mão estudioso da teoria de His-
tória, que se tornou seu primei-
ro orientador de Mestrado é
que Ana encontrou inspiração
para aprofundar na pesquisa
sobre manifestações religiosas.
Este era um assunto que ela
conhecia muito bem já que em
suas raízes, como neta de
congadeiro, se sentia familiari-
zada com os assuntos e temas
apresentados em sala de aula.
Do aprofundamento dos estu-
dos foi surgindo uma aproxima-
ção onde o aprendizado que a
levou a construir sua trajetória.

Nem mesmo a morte abrup-
ta de Augustin em 2006 a im-
pediu de ingressar o trabalho
de mestrado com o projeto de
estudar Folias de Reis em Mi-
nas Gerais, especificamente na
Serra da Canastra. Um ano de-
pois Ana vivenciou a materni-
dade o que fez com que fos-
sem momentaneamente pausa-
dos os estudos. Em 2011 ela
se tornou Mestra pela USP.
“Vida e morte foram ganhando
significados no roteiro da mi-
nha trajetória e isso explica em
muito a ausência de linearidade
acadêmica”, detalha.

Por algum tempo o projeto
ficou engavetado enquanto sur-
giam outras experiências liga-
das a cultura popular e as fes-
tas religiosas. Em 2012, ao par-
ticipar de um encontro com
violeiros, como que predesti-
nada, Ana Paula teve a oportu-
nidade de conhecer Carlos
Rodrigues Brandão. “Nosso
primeiro encontro foi assim,
inesquecível e cheio de afeto.
Entreguei a ele meu texto, sem
pretensão clara do que eu que-
ria, mas antes mostrei seus li-
vros na bibliografia, vários de-
les tinham sido lidos e ficha-
dos para devida citação. Nós
nos abraçamos e rimos muito
juntos”, relembra.

Depois de certo tempo, fo-
ram surgindo os aprendizados.
“Aprendi que ele classifica suas
orientações em três tipos: na
mesa, na rede e na caminhada,
cada uma com características
peculiares, a depender do mo-
mento. Sem saber eu estava
tendo a primeira orientação
com quem viria a ser meu gran-
de mentor intelectual e hoje
penso no simbolismo de que
nossa primeira longa conversa
tenha sido caminhada, não
rede, nem mesa. Caminhadas
pressupõem equilíbrio e movi-
mento”, descreve.

Ana Paula Horta se torna
Doutora em Ciências Sociais

Doutora Ana Paula Horta, ex-repórter do Jornal do Sudoeste alcança o ápice da formação
acadêmica e pretende continuar os estudos com o Pós-doutorado no exterior

Arquivo Pessoal

Trabalho abrange cultura popular e devoção
religiosa como as Companhias de Santos Reis

Durante as conversas entre
ambos foram surgindo as pri-
meiras indicações sobre o pro-
jeto de pesquisa. “Sim, foi ele
quem me escolheu para esse
tema alegando não ter mais
tempo e saúde para voltar aos
lugares que pesquisou, mas
que gostaria de saber como as
festas mudaram e como es-
tão”, destaca Ana Paula. Aspec-
tos como a mundialização da
cultura, espetacularização, ritu-
ais e outros foram tópicos in-
dicados para serem desenvol-
vidos no trabalho que estava
sendo desenvolvido.  E foi as-
sim que ela decidiu por se ins-
crever no processo seletivo de
Doutorado.

Em 2013 na primeira tenta-
tiva, houve reprova no proces-
so seletivo na Unicamp. “Mes-
mo sem vínculo com universi-
dade eu fazia pesquisa junto a
festas populares, especialmente
Folias de Reis”, descreve. Em
2015 o retorno a vida acadê-
mica como docente na Liber-
tas Faculdades Integradas re-
novaram-lhe os ânimos. Sur-
giu então o trabalho sobre más-
caras dos palhaços de Foli,
apresentado na UFU (Univer-
sidade Federal de Uberlândia)
e houve o aceite para um pro-
jeto junto ao Governo Federal
para a realização de um
documentário sobre Folias de
Reis. “O documentário foi fil-
mado inteiramente na Serra da
Canastra e teve como fonte de
pesquisa minha dissertação de
mestrado intitulada Os Reis da
Canastra: Os sentidos da devo-
ção nas folias (2011)”, conta

Dedicada ao trabalho e sem
tempo para estudar Ana depa-
rou com um curso de férias em
Goiás a levou mesmo a passos
lentos para a direção certa. Atra-
vés de Jaqueline Talga, aluna
do Departamento de Ciências
Sociais da Unesp de Araraquara
começou a ser plantada a se-
mente que viria germinar e se-
gue rendendo frutos. O ano era
2.017 quando tinha início mais
uma etapa, decisiva, para o
doutorado. Sucessivamente
foram anos de pesquisas e um
intenso trabalho de reunião de
material para compor a tese.

Ao longo dos anos não fal-
taram desafios e um dos gran-
des foi em 2020. “A pandemia
deixou parte de nossas vidas
em suspensão, uma vez que
houve distanciamento físico
em quase todos os setores da
vida social. As festas, tema
desse trabalho, sofreram mui-
to com a situação que se im-
pôs”, cita.

O projeto de pesquisa apre-
sentado ao Programa de Pós-
graduação em Ciências Sociais
da Unesp na seleção para in-
gresso no doutorado era bas-
tante ambicioso. “Como partiu
do próprio Brandão, o projeto
tinha sua marca, sendo
multifacetado, polissêmico,
super dinâmico e extremamen-
te engajado na produtividade
acadêmica. Um projeto que era

a cara do Brandão, autor cuja
obra surpreende pela quantida-
de de escritos, pela versatilida-
de de temas e pela qualidade da
escrita. Sua produção perpas-
sa vários assuntos, desde an-
tropologia, passa por poesia e
literatura infantil, até educação
e métodos de pesquisa”, des-
creve.

As lutas foram intensas.
Para uma mulher que é mãe e
não bolsista, fazer pesquisa de
campo longe de casa é algo
bem difícil, limitado por uma
série de questões externas. Em
linguagem científica define:
“Meu projeto de pesquisa teve
sua trajetória afetada por uma
combinação de vivências pes-
soais e conjunturas externas
alheias à minha vontade e foi
se modificando, afunilando e
ficando cada vez mais delimi-
tado a apenas duas festas: Fo-
lias de Reis de Minas e Cava-
lhadas de Pirenópolis, Goiás”,
enumera.  Foi entregue o texto
que traz a possibilidade de aná-
lise de dois rituais distintos e
antagônicos, segundo a auto-
ra. Também foram feitas refe-
rências à Serra da Canastra,
região de Minas Gerais onde
foram realizadas as pesquisas
de mestrado.

O objetivo de Ana Paula
Horta foi de apresentar um
exercício de redescoberta, de
revisitação e de revitalização
dos valores artísticos e huma-
nos das criações populares,
considerados um sistema rico
em potências interpretativas.
“Falamos em transformações,
em mudanças, em rupturas e
entendemos que, como pesso-
as que se dedicam aos estudos
da cultura popular, nós também
nos transformamos ao apren-
der que existem outras manei-
ras criativas de se viver”, cita
a autora.

Ao longo da caminhada ela
recorda que apesar de estar vin-
culada a universidades públi-
cas, nunca teve bolsa de am-
paro à pesquisa. “Essa condi-
ção não é ideal para a produ-
ção acadêmica, uma vez que
nunca pude me dedicar com
exclusividade aos estudos e
pesquisas. A passagem como
repórter pelo Jornal do Sudo-
este também foi lembrada, por
onde fixou laços familiares e de
gratidão. “Trabalhei no Jornal
do Sudoeste, onde fiz grandes
amigos. O Nelson é padrinho
da minha filha, meu compadre,
uma pessoa que sabe reconhe-
cer os esforços alheios, que vi-
bra com as conquistas dos ou-
tros. Tenho muito orgulho de
dizer que por anos trabalhei no
Jornal, onde fiz uma das coi-
sas que mais gosto nessa vida,
que é escrever”, menciona. O
que era para ser uma breve ex-
periência, criou raízes. “Nunca
mais sai de Paraíso”, completa.

Das viagens nacionais e in-
ternacionais, da América Lati-
na à Europa e até mesmo pelo
interior do Brasil, a terra queri-
da nunca é esquecida. “É aqui

em Paraíso que vivo e traba-
lho”. E um destes locais de
acolhida e afetividade está a
Libertas Faculdades Integra-
das. Ana diz que o local foi um
dos melhores ambientes en-
contrados na cidade para o seu
desenvolvimento intelectual. “A
Libertas sempre foi uma mãe
para mim, então agora preten-
do dar retorno à instituição, da
forma que me for possível,
mesmo diante de tantas mu-
danças que o ensino híbrido
tem trazido”, disse.

Instituições como o Colé-
gio Crescer, E.E. Clóvis Salga-
do também são locais onde Ana
Paula atua e exerce seu magis-
tério com gratidão. “Atuar na
educação básica é um trabalho
difícil, pouco reconhecido em
nosso país, especialmente em
Minas Gerais, mas é com o
magistério que encontro respal-
do financeiro e o ambiente es-
colar me encanta demais, com
todas as suas potencialidades
e desafios. Ainda tenho espe-
ranças de que a educação será
mais valorizada, mas indepen-
dente disso estudei a minha
vida toda porque realmente
gosto de estudar, gosto de pro-
duzir textos acadêmicos, de
manter um currículo lattes atu-
alizado, de trocar ideias em con-
gressos e de contribuir para a
ciência”, observa.

A conclusão da formação e
a titulação alcançada é uma con-
quista pessoal. “Não é uma
ambição profissional, afinal ser
doutora em Ciências Sociais
numa sociedade onde as huma-
nidades estão sendo varridas do
currículo escolar, onde se pen-
sa que apenas ciências com
potencial de produção material
e tecnológica merecem reco-
nhecimento, chega a ser um ato
de resistência”, define. Para ela
o momento é de saborear e
celebrar o momento.

O que é tido como certo é
que a Doutora Ana Paula Horta
pretende manter os estudos
para dar continuidade a sua for-
mação. “A médio prazo penso
em fazer Pós-doutorado, um
estágio em alguma universida-
de do exterior seria ideal, mas
tudo isso dependerá de bolsas,
de auxílios e incentivos à pes-
quisa e à ciência”, avalia. Con-
tatos iniciais já estão sendo
mantidos e até já surgiu um
convite com destino à Itália.
“No momento estou fazendo
ajustes na tese e preparando
um trabalho que apresentarei
nas Jornadas Sobre Alternati-
vas Religiosas da América La-
tina, um congresso internacio-
nal que se realizará no Rio de
Janeiro em agosto”, anuncia.
Este será o primeiro Congres-
so presencial que ela participa-
rá desde o início da pandemia
em 2020 e também o primeiro
em que utilizará um crachá
com a descrição de Doutora em
Ciências Sociais. “Diante dis-
so, estou muito feliz e grata por
tudo que realizei até aqui”, fi-
naliza.

Roberto Nogueira

A Defesa da Tese de Doutorado em Ciências Sociais de Ana
Paula Santos Horta, cujo trabalho se denomina “Nas trilhas do
velho professor: Transformações dos rituais e das festas religi-
osas a partir da obra de Carlos Rodrigues Brandão”, foi realiza-
da no dia 30 de junho de 2022. A apresentação ocorreu de
maneira virtual pelo Via, sistemas de videoconferência com o
uso de outras ferramentas para comunicação a distância.

A pesquisa foi orientada pelo Professor e Doutor Edmundo
Antônio Peggion. “Esse trabalho é para Carlos Rodrigues
Brandão. A quem dedico também a frase de Carl Sagan: ‘Di-
ante da vastidão do tempo e da imensidão do universo, é uma
imensa alegria para mim dividir um planeta e uma época com
você”, ressalta a dedicatória da autora. Conforme Ana Paula
Santos Horta, para a elaboração da tese ela conversou com
muitas pessoas que fazem as festas, sejam como assistência,
organizadores, bastidores ou como personagens principais.
Foliões, devotas e devotos de Santos Reis e do Divino, impe-
rador, cavaleiros, mascarados, artesãs e artesãos, pesquisa-
doras e pesquisadores de festejos, toda essa gente que vive
da festa e para a festa ajudaram na realização da pesquisa.
“Não vou mencionar nomes para não ser injusta, mas agrade-
ço a cada narradora e narrador que, gentilmente, me cedeu
tempo e saberes”, disse.

De acordo com a escritora o trabalho aborda as transfor-
mações, permanências, continuidades, refluxos e
espetacularização dos rituais dentro de duas festas religiosas
brasileiras. A proposta toma como ponto de partida algumas
pesquisas de Carlos Rodrigues Brandão, através de estudo
que interpreta dois rituais festivos que fazem parte do que
aqui se convencionou chamar de catolicismo popular brasi-
leiro: a Folia de Reis de Minas Gerais e a Festa do Divino de
Pirenópolis, Goiás, cujo enfoque são as Cavalhadas.

Com o intuito de investigar o universo das festas religio-
sas pede a iniciativa pede o reconhecimento de uma comple-
xidade específica, que não deve ser apreendida apenas biblio-
graficamente, mas também por meio da vivência da pesquisa
de campo. Aplicando o método etnográfico, em sua dimen-
são epistemológica, enquanto modo de conhecimento, que
faz da subjetividade meio para a objetividade, a pesquisa de
campo foi fundamental para a realização desta pesquisa, que
pode ser entendida como interpretação, destinada antes de
tudo a confrontar subjetividades e delas tratar.

A importância deste trabalho, portanto, reside em dar voz
ao recorte de um etnógrafo notável e, a partir disso, fazer
com que as vozes dos agentes das festas ecoem também em
meio às dinâmicas dos rituais, diz a introdução. “Se, inicial-
mente, as duas festas são encaradas como pontas antagôni-
cas do movimento de enquadramento das expressões artísti-
cos-culturais populares frente ao processo de globalização;
no decorrer deste trabalho são vistas como exemplos de di-
versidade”, descreve o relatório inicial.

Nos dois rituais em questão, o uso de máscaras traz o
tema da presença do mal no catolicismo, cujo poder não é
desprezado; ao contrário, ele é assimilado ao ritual e trabalha-
do para que seja realizada uma transformação via batismo,
completa. Assim, a festa plural, polifônica e multifacetada
comporta ambiguidades: economia e cultura, tradicional e
moderno, mercado e devoção, ritual e espetáculo.

A Comissão Examinadora foi composta  pelos seguintes
membros:

TITULARES
1. Prof. Dr. EDMUNDO ANTONIO PEGGION

(Orientador - Participação Virtual)- Departamento de Ciências
Sociais / Faculdade de Ciências e Letras de Araraquara

2. Prof. Dr. DAGOBERTO JOSE FONSECA
(Participação Virtual) - Departamento de Ciências Sociais / Fa-
culdade de Ciências e Letras de Araraquara

3. Prof. Dr. MASSIMILIANO MINELLI
(Participação Virtual) - Filosofia, Scienze Sociali, Umane e della
Formazione / Università degli studi di Perugia

4. Profa. Dra. CARMEM LÚCIA RODRIGUES
(Participação Virtual) - Depto. de Ciências Humanas / Univer-
sidade Federal de Alfenas

5. Profa. Dra. LILIAN SAGIO CEZAR
(Participação Virtual) - Laboratório de Estudos do Espaço
Antrópico - LEEA / Universidade Estadual do Norte
Fluminense Darcy Ribeiro - UENF

SUPLENTES
1. Prof. Dr. EDGAR TEODORO DA CUNHA

Departamento de Ciências Sociais / Faculdade de Ciências e
Letras de Araraquara

2. Prof. Dr. MICHELANGELO GIAMPAOLI
Department of Anthropology / DePaul University

3. Prof. Dr. ANTONIO ALBERTO BRUNETTA
Departamento de Metodologia de Ensino / Universidade Fe-
deral de Santa Catarina

Banca para Doutorado
em Ciências Sociais
foi apresentada na

Unesp dia 30 de junho
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CLUBE PCLUBE PCLUBE PCLUBE PCLUBE PARAISENSEARAISENSEARAISENSEARAISENSEARAISENSE
A nova Diretoria do Clube Paraisense convida os

sócios patrimoniais para compa-recerem em sua
sede, munidos de documentos, para regularizar suas
situações cadastrais junto à secretaria do Clube.

Com relação aos herdeiros de sócios falecidos,
definir suas situações, uma vez que vários estão
irregulares.

A secretaria funciona das 13 às 16 horas, e pede
que, se possível sejam levados os títulos de sócios.

CLUBE PARAISENSE
CONTATO: 3800-2227

clubeparaisense@gmail.com

Internet 5G está prevista para
chegar a Paraíso somente em 2026

O anúncio da chegada da
tecnologia 5G para internet
móvel ainda vai levar algum
tempo para estar disponível aos
usuários de São Sebastião do
Paraíso. O sistema que ofere-
ce maiores velocidades para
baixar e enviar arquivos e que
possui menor latência para a
transmissão de dados em tem-
po real deve chegar ao muni-
cípio somente em 2026. Nesta
semana a Anatel divulgou uma
espécie de cronograma para
instalação do serviço que mes-
cla a distribuição do serviço
entre grandes e pequenas cida-
des estabelecendo que o muni-
cípio será atendido com o mo-
delo mais moderno somente
dentro de quatro anos.

O avanço dos sistemas de
atendimento de internet da
mostras de como a tecnologia
da saltos e avança em curto
espaço de tempo. As operado-
ras ainda estão em fase de im-
plantação do sistema 4G em
Paraíso e um novo sistema
mais moderno já está sendo
disponibilizado. Se para o con-
sumidor que experimenta o 4G
que atende bem as atividades
de entretenimento, trabalho e
educação a chegada do novo
modelo está sendo prometido
como uma verdadeira revolu-
ção no setor.

Conforme consulta feita
pela reportagem no Mapa de
Cobertura constata-se que en-
tre as quatro operadoras atu-
antes em Paraíso o avanço do
4G ainda é lento. A operadora
Vivo é a empresa que tem mai-
or abrangência neste sistema.
Embora uma seja a sucessão
da outra, no primeiro momen-

Cidade ainda experimenta o 4G e a chegada da quinta
geração da internet deve ocorrer em quatro anos

Roberto Nogueira

to ambas vão trabalhar de for-
ma agregada. Já é certo que os
usuários terão uma experiência
melhorada de navegação e fará,
por exemplo, o download de
maneira muito mais rápida.

Para usar o 5G puro, será
necessário ter um aparelho
compatível com esta tecnologia
e ser cliente de uma operadora
ue oferte o serviço, além de
estar na área de cobertura. Atu-
almente, há 67 modelos de ce-
lular com a tecnologia 5G cer-
tificados e homologados pela

Anatel.  Em um segundo mo-
mento, com o 5G puro, novos
celulares estão saindo de fábri-
ca prontos para atender o novo
sistema de funcionamento.

Desde o início de maio deu
entrada na Assembleia Legisla-
tiva o Projeto de Lei que esti-
mula a implantação da tecno-
logia 5G em Minas Gerais.  A
proposta quer criar uma políti-
ca para auxiliar os municípios
na modernização de redes e
infraestrutura para a chegada
da quinta geração da internet

móvel. OPL 2.538/21, que via-
biliza a chegada da tecnologia
de quinta geração no Estado,
está pronto para ser apreciado
em Plenário da Assembleia em
2º turno

Conforme o cronograma da
Anatel as capitais brasileiras
começam a receber o sistema
ainda neste mês. A partir de 1º
de janeiro de 2023 serão aten-
didos os municípios com pelo
menos 500 mil habitantes. De-
pois em 30 de junho do ano que
vem será a vez das cidades com
pelo menos 200 habitantes.
Nessa etapa, 25% ou mais das
cidades com até 30 mil habi-
tantes também começarão a ser
atendidas pelo 5G, mas a Anatel
não especificou quais serão
escolhidas.

No caso de São Sebastião
do Paraíso e Guaxupé a previ-
são é de que integrem o siste-
ma 5g de telefonia somente na
última etapa. Ela deve ocorrer
a partir de janeiro de 2016 aten-
dendo municípios com 30 mil
a 100 mil habitantes.

Em outra fase a partir de 30
de junho de 2024, serão aten-
didos os municípios com pelo
menos 100 mil habitantes que
abrange Passos que já possui
população superior a esta esti-
mativa. Nesta etapa, 50% ou
mais das cidades com até 30
mil habitantes também come-
çarão a ser atendidas pelo 5G.
Ainda a partir de 30 de junho
de 2025 a liberação continuará
para pelo menos 75% de cida-
des com até 30 mil habitantes.
Municípios como Guaranésia,
Muzambinho, Arceburgo,
Jacuí, Monte Santo de Minas
entre outras nesta fase.

Equipes do Corpo de Bom-
beiros de São Sebastião do Pa-
raíso foram acionadas no
meio da tarde de quinta-fei-
ra,14, para atendimento de um
acidente de trabalho. O caso foi
registrado em uma casa de car-
nes localizada na Praça João
Flávio, na Vila Formosa, próxi-
mo a sede da Secretaria Muni-
cipal de Saúde.

Um açougueiro teve uma
das mãos prensada em uma
máquina de amaciar carnes e
precisou ser encaminhado para
a Santa Casa de Misericórdia
onde passou por atendimento
médico hospitalar.

Conforme informações ob-
tidas pela reportagem o homem
de 33 anos foi socorrido e es-
tava bem apesar do susto. Fo-

Açougueiro tem
mão esmagada
 em máquina de
amaciar carne

ram encaminhadas duas equi-
pes do Corpo de Bombeiros
para o atendimento à vítima. O
açougueiro ficou com uma das
mãos presa na máquina de pren-
sar, destinada ao amaciamento
de carnes. Informação inicial
recebida pelos socorristas é de
que ele teria se ferido no
triturador de carnes, fato que
não se confirmou.

Com a máquina desligada,
a mão ainda ficou presa. A víti-
ma apresentava um princípio
de hemorragia e estava bastan-
te assustada. Trabalharam no
socorro as equipes do Corpo de
Bombeiros que contou com
auxílio de uma ambulância da
Secretaria Municipal de Saúde
que fez o transporte do homem
até a Santa Casa.

A Polícia Civil de São Se-
bastião do Paraíso instaurou
inquérito e está investigando
as motivações do crime que
resultou na morte de Kauê
Alves dos Santos, 26. Ele foi
morto na noite do último do-
mingo, 10, durante a realiza-
ção de um culto na igreja da
Comunidade Evangélica Rhe-
ma, no bairro João XXIII.
Cerca de oito horas depois,
quatro pessoas foram detidas
pela Polícia Rodoviária Fede-
ral durante a tentativa de fuga
já na BR-116 em Teófilo Otoni
(MG). Um dos suspeitos dis-
se ser irmão da vítima e teria
confessado a autoria dos
disparos por vingança pela
morte de outro familiar come-
tido por Kauê.

O corpo de Kauê Alves
que é natural do estado de
Tocantins foi levado para a pe-
rícia ainda na noite de domin-
go. O homem de 26 anos foi
vítima de três tiros de pistola
.40. Testemunhas do crime
disseram que no momento da
adoração quando os fiéis es-
tavam de pé, o atirador aden-
trou a igreja. Ele cumprimen-
tou uma pessoa que estava na
porta e dirigiu-se em direção
a vítima, determinou que as
demais pessoas se afastassem
e efetuou os disparos a quei-
ma roupa. Kauê morreu na
hora.

Em seguida o atirador dei-
xou a igreja e adentrou um ve-
ículo de cor escura tendo fu-
gido do local. Como o acusa-
do entrou no carro pelo lado
direito ficou evidente de que
ao menos uma pessoa o teria
ajudado, com a condução do
veículo. Acionada para o caso
a polícia verificou algumas
imagens de sistemas de segu-
rança nas proximidades do lo-
cal e de posse das caracterís-
ticas e placa do veículo foi
emitido um alerta para todo o
estado.

Na manhã de segunda-fei-
ra, 11, a Polícia Rodoviária Fe-
deral localizou um Corolla com
placas do Ceará e que possuía
todas as características infor-
madas. A abordagem aconte-
ceu na BR-116, em Teófilo
Otoni (MG), que fica a 837
quilômetros de Paraíso, local
do crime. No interior do carro
estavam quatro pessoas, sen-
do três homens e uma mulher.

Um dos suspeitos teria
confessado ser o autor dos
disparos e se declarou irmão
de Kauê. Com a mulher foi
encontrada uma pistola .40
que pode ter sido a arma utili-
zada no crime. Todos os en-
volvidos foram presos e enca-
minhados para o presídio na-
quela cidade no Vale do

Polícia investiga
e tenta elucidar

crime ocorrido no
interior de igreja

Mucuri. A arma, cerca de 60
munições, celulares e dinhei-
ro foram apreendidos.

INVESTIGAÇÕES
A Polícia Civil de Paraíso

instaurou inquérito para apu-
rar as circunstâncias do cri-
me e o caso está sendo con-
duzido pelo delegado Rafael
Gomes. Desde a prisão dos
suspeitos no início da semana
a polícia vem buscando infor-
mações que possam ajudar na
elucidação do crime. A partir
das declarações de um dos
envolvidos que assumiu a au-
toria do homicídio surgiram
várias evidências que estão
sendo investigadas.

Um dos detalhes que mais
chamou a atenção é que o ho-
mem que disse ter feito os
disparos declarou ser irmão da
vítima Kauê. A morte dele foi
justificada como vingança, em
função de Kauê estar envol-
vido em pelo menos um homi-
cídio no Ceará envolvendo fa-
miliares. Este caso teria ocor-
rido em março deste ano, sen-
do que Kauê estaria foragido
em Paraíso. A vinda do grupo
até Minas Gerais teria sido
motivada apenas para que ele
fosse eliminado.

A polícia também avalia se
o crime ocorrido domingo pas-
sado na igreja evangélica pos-
sa ter qualquer ligação com o
caso ou pessoas ligadas ao
menino que se feriu há cerca
de um mês com o disparo de
arma de fogo.

Neste caso a arma perten-
ceria a um homem que está
foragido e que tem contra ele
um mandado de prisão, pelo
cometimento de um assassi-
nato no Nordeste. As evidên-
cias desta situação como o uso
de documentos falsos estão
sendo analisadas.

Era aguardada ainda nes-
ta semana a chegada de al-
guns materiais como a arma
apreendida que será submeti-
da a perícia cuja documenta-
ção será juntada a perícia fei-
ta no local. Também está sen-
do feito o cruzamento de in-
formações em relação ao do-
cumento da vítima e do acu-
sado preso sobre a hipótese de
algum deles estar usando o
nome falso.

Como os procedimentos
envolvem a polícia e a justiça
em outro estado os trâmites
em algumas fases da investi-
gação podem ficar um pouco
mais morosa. De acordo com
levantamentos não está des-
cartada a possibilidade de que
ao menos o autor confesso do
crime possa ser recambiado
até Paraíso, local do homicí-
dio. Todas as circunstâncias
seguem sendo apuradas.

A ACISSP (Associação Co-
mercial, Industrial, Agropecu-
ária e de Serviços de São Se-
bastião do Paraíso) tem acom-
panhado com atenção a evolu-
ção da colheita de café na re-
gião por meio de sua Diretoria
de Agronegócios. Segundo o
levantamento feito o ritmo está
um pouco mais lento em rela-
ção aos anos anteriores, até por
conta do atraso da maturação
dos grãos em todo Sudoeste de
Minas Gerais.

Como base de dados, foram
usados os produtores atendidos
pelo programa ATeG Café+
Forte, parceiros do SENAR
Minas nos municípios de São
Tomás de Aquino , Capetinga ,
Cassia , Itamogi e São Sebas-
tião do Paraiso que já estão
com 40% dos volumes de ca-
fés de arvores colhidos e de 4%
a 5 % dos volumes de cafés de
varrição recolhidos. Esses nú-
meros do grupo representam a
média geral do andamento das
colheitas no município.

Um problema identificado é
a decepção dos produtores
com relação aos cafés já colhi-
dos. O volume de grãos cho-
chos e mal granados, com isso
o rendimento está aquém do
esperado. Junta se a isso o bai-
xo pegamento de florada pro-
vocados pela seca de 2020/
2021 e os efeitos diretos e in-
diretos das geadas de 2021

Esses fatos relatados têm
deixado os cafeicultores da re-
gião preocupados, pois muitos

deles possuem compromissos
firmados, que vencem neste
ano 2022. Além disso muitas
áreas ainda não colhidas estão
com desenvolvimento floral
adiantado o que pode provocar
percas para próxima safra
2023, um fato novo que mere-
ce atenção.

"Esses dados são preocu-
pantes uma vez que a econo-
mia microrregional é movida
pelo café e com o volume de
grãos colhidos pudemos notar
que a qualidade ficou prejudi-
cada por diversos fenômenos,
desde a geada do ano passado,
a seca e o atraso das chuvas
dos últimos anos. A tendência
observada até agora deve ser
mantida até o final da colheita,
mas ainda não temos como
dimensionar como será a que-
bra de produção para 2022",
analisou o diretor de Agronegó-

cios da ACISSP, Gilson de
Souza.

De maneira geral a quebra
na safra de café arábica deste
ano é um fato, que ainda não
foi ponderado devido o curso
da colheita 2022, mas já foi
previsto inicialmente pela
CONAB (Companhia Nacional
de Abastecimento). Existem
inclusive especialistas apontan-
do que pode chegar a faltar o
grão no mercado internacional

"Havendo a confirmação da
quebra de produção e falta do
café arábica nos armazéns, a
tendência é que os preços os-
cilem. Vamos ficar atentos aos
consumidores que podem di-
minuir o consumo devido as
conjunturas econômicas em
escala mundial. Vai ser neces-
sária a regulação do próprio
mercado para ajustar a deman-
da e o valor pago ao produtor

rural", concluiu o diretor de
Agronegócios da ACISSP.

DADOS DA
COLHEITA NO BRASIL*

A colheita de café do Brasil
atingiu, até o dia 12 de julho,
59% da produção esperada para
a temporada 2022/23, contra
48% na semana anterior, ga-
nhando ritmo diante de um cli-
ma mais seco, apesar de algum
atraso ainda em relação a anos
anteriores, disse nesta quinta-
feira a consultoria Safras &
Mercado.

No mesmo período do ano
passado, os trabalhos estavam
em 62% e a média histórica
para esta época é de 65%, de
acordo com os dados. O clima
mais seco e o percentual de
maturação elevado das lavou-
ras justificam a aceleração nos
trabalhos. O equacionamento
de mão de obra também favo-
receu a melhor performance.

A colheita do café arábica
alcançou 50% da safra, acima
dos 49% de um ano antes, mas
abaixo dos 56% vistos na mé-
dia dos últimos cinco anos para
o período.

Os trabalhos com a varie-
dade conilon chegaram a 75%
do potencial da safra, abaixo
dos 82% em igual época do ano
passado e dos 87% de média
histórica.

*Com informações do
CCC-MG

(ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO ACISSP/CDL)

Colheita do café avança
na região de Paraíso

A colheita está atrasada quando comparada aos anos anteriores
Divulgação
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Quatro partidas estão mar-
cadas para este fim de semana
válidas pela sexta rodada da
primeira fase da Taça Paraíso
2022 de futebol amador. A
competição tem em disputa o
Troféu José Gomes Barbosa,
o "Zé 38". Na rodada anterior
duas goleadas chamaram aten-
ção quando juntas foram assi-
nalados 22 gols nas vitórias
alcançadas pelas equipes de
Termópolis e do Juventude.

Com os jogos realizados
nos dias 9 e 10 de julho pela
'Série A' da Taça Paraíso o
campeonato vai afunilando para
definir quais as equipes vão se
classificar para a próxima fase.
No estádio José Caetaninho o
Expressinho do Seniors derro-
tou o Família por 3 a 1. Já no
estádio Etori Cantieri o
Termópolis fez 7 a 3 nos Mar-
ques. Também jogaram no

Taça Paraíso tem rodada decisiva
na 'Serie B' neste final de semana

Campeonato de futebol amador tem
movimentado várias equipes em Paraíso

Arquivo

mesmo local Vila Real e Ribei-
ro, que ficaram no empate por
2 a 2. Santa Cruz e Itamarati
ficaram iguais no zero a zero.

No estádio Dr. Joaquim
Ferreira Gonçalves, o 1º de
Maio, o Riviera fez 3 a 0 na
Associação Atlética Banco do

Brasil. Na outra partida com-
pletou a rodada, o Juventude
ganhou do Vila Dalva por  11 a
zero.

Nesse domingo acontece a
sexta rodada da Série B com a
realização de mais cinco parti-
das. No estádio Etori Cantieri
às 13h30 o Cruzeirinho enfren-
ta o Tigres. Em seguida às
15h30, jogam União x Moco-
quinha.

No estádio Dr. Joaquim
Ferreira Gonçalves, o 1º de
Maio, jogam Operário x Grê-
mio, às 16h30. No estádio
Etori Cantieri serão três parti-
das. Pela manhã, às 10 horas
entram em campo as equipes
do Aipim x Mambrini. Na par-
te da tarde estão programadas
duas partidas: às 13h30
Cruzeirinho x Tigres e em se-
guida jogam União x Moco-
quinha, às 15h30.

A segunda edição da Taça
Paraíso Tonin de Futsal tem
data confirmada para começar.
A competição que neste ano
reúne a participação de mais de
30 equipes terá sua rodada
inaugural no dia 25 de julho na
Arena João Mambrini. A inscri-
ção de atletas foi finalizada e o
sorteio das chaves ocorreu no
dia 4 de julho. A expectativa é
de que neste ano com a libera-
ção da participação do público
a competição vá movimentar as
torcidas dos times participan-
tes.

No ano passado o campeo-
nato foi realizado com restri-
ções de participação entre
membros das comissões e de
atletas em quadra devido aos
efeitos da pandemia da covid-
19. Agora neste ano com a si-
tuação melhor controlada ha-
verá a liberação para a partici-
pação dos torcedores. Com
isso a expectativa é de que os
jogos disputados na Arena
Olímpica reúnam bons públi-
cos.

Neste ano a competição re-
úne 32 equipes divididas em
oito chaves com quatro equi-
pes cada. De acordo com o
regulamento as duas primeiras
classificadas irão para a Série
Ouro e as duas últimas irão
para a Série Prata

Os jogos da primeira roda-

Taça Paraíso Tonin de Futsal
reúne 32 equipes de Paraíso

Competição do salonismo é realizada desde o ano passado

 Divulgação

da terão início no próximo dia
25 de julho, com a realização
de três partidas. A sequência de
jogos será mantida à segundas,
terças e também às quintas-fei-
ras. A disputa inicial está pro-
gramada para ocorrer a partir
das 19h30. Confira na tabela
abaixo os jogos iniciais da Taça
Paraíso Tonin de Futsal 2022.

Em 2021 quando da reali-
zação da primeira edição da
Taça Paraíso Tonin Futsal hou-
ve a participação de 20 equi-

pes. A competição reuniu 315
atletas inscritos e 41 integran-
tes das comissões técnica, sen-
do realizado 56 jogos. Foram
marcados 287 gols, 137 car-
tões amarelos e 11 vermelhos.
O melhor ataque ficou com a
equipe do Assobio d'Cobra, que
marcou 37 gols, a melhor de-
fesa foi a do time da Prefeitura
Municipal, com 07 gols sofri-
dos.

A disputa foi realizada no
intervalo de 54 dias.  A equipe

vencedora foi a Connect Cell /
Gui Kebab, sendo que o time
Parceiro e Aliados foi o vice-
campeão. O terceiro lugar fi-
cou com a equipe da Prefeitu-
ra Municipal, seguido pelo As-
sobio d'Cobra com a quarta
colocação.Realizados na Arena
Olímpica, os jogos foram mar-
cados pela desportividade dos
atletas, além da organização e
pontualidade.

TAÇA PARAISO
TONIN DE FUTSAL

Arena Olímpica 1ª Rodada
25 de Julho - Segunda Feira
Grupo G - 19h30 - Castelinho
x Omega
Grupo A - 20h30 - Los
Hermanos x E.C. Fúria
Grupo F - 21h30 - Ousadia x
Diamantina E.C.

26 de Julho - Terça Feira
Grupo E - 19h30 - Solar Para-
íso x Bomba FC
Grupo B - 20h30 - Santa Casa
x Riviera
Grupo C - 21h30 - Assobio
d'cobra x Grêmio

28 de Julho - Quinta Feira
Grupo F - 19h30 - Game Over
x Itamarati
Grupo D - 20h30 - Inter Meião
x União Celeste
Grupo E - 21h30 - Barb. Jhow/
Hort+ x Paraíso Lanches

por Dwlyan Santos

EVANDRO BARBOSA FOI
CO-CAMPEÃO DO BAHIA

CHESS OPEN 2022

CONHEÇACONHEÇACONHEÇACONHEÇACONHEÇA
NOSSO PROJETO:NOSSO PROJETO:NOSSO PROJETO:NOSSO PROJETO:NOSSO PROJETO:

O Grande Mestre parai-
sense Evandro Amorim Bar-
bosa disputou, nos dias 7 a
10 de julho, do Bahia Chess
Open Festival Internacional
de Xadrez 2022.

O evento contou com a
presença de 105 jogadores,
dentre eles 5 grandes mestres.

Evandro venceu 5 parti-
das e empatou 1, terminan-
do a competição com o mes-
mo número de pontos do
Grande Mestre Renato
Quintiliano.

Pelos critérios de desem-
pate ficou com o título de
vice-campeão do torneio.

Evandro teve um início
de torneio ruim empatando a
segunda rodada mas se re-
cuperou e venceu as 4 parti-

das seguintes. Com seu de-
sempenho subiu 2 pontos no
ranking da FIDE (Federação
Internacional de Xadrez).

Evandro é o único gran-
de mestre de Minas Gerais e
atual número 9 no ranking
brasileiro.

Acesse: facebook/cxssp

Os irmãos Carvalho com seus troféus do torneio

Reprodução

No Sicredi o dinheiro ren-
de um mundo melhor, isso
ocorre porque a instituição fi-
nanceira cooperativa busca
sempre gerar impacto positivo
na sociedade, fortalecendo um
ciclo virtuoso em que os asso-
ciados, a cooperativa e a co-
munidade prosperam juntos.
Desde esta segunda-feira, 11 de
julho, a Sicredi das Culturas
RS/MG está realizando uma
série de entregas em suas agên-
cias que materializa mais uma
vez a atuação da cooperativa
com o propósito de construir
uma sociedade mais próspera,
trata-se da entrega de recursos
oriundos da Ação Invista no
Bem e do Programa Empreen-
der para Transformar, que jun-
tos totalizam R$ 1.021.628,51.

Lançada em fevereiro, a
Ação Invista no Bem é uma
oportunidade para os associa-
dos da cooperativa realizarem
investimentos e ainda contribu-
írem com instituições sem fins
lucrativos. A partir dessa inici-
ativa, a cada novo aporte em
investimento realizado, a

Sicredi das Culturas RS/MG entrega mais de um
milhão de reais à comunidade em sua área de atuação

Recursos são destinados por meio da Ação Invista no Bem e do Programa Empreender para Transformar (PET)

Equipe Sicredi e entidades contempladas em São Sebastião do Paraiso

Sicredi das Culturas RS/MG
doa um percentual para uma
entidade sem fins lucrativos de
escolha do investidor. A doa-
ção não impacta no rendimen-
to do valor investido pelo as-
sociado e, além disso, o inves-
timento rende mais, pois o in-
vestidor recebe ainda participa-
ção nos resultados da coope-
rativa. Ao todo, R$ 337.027,80
estão sendo destinados a insti-
tuições sem fins lucrativos por
meio do Invista no Bem. Para
o final do ano está prevista a
entrega de mais recursos.

Em sua 6ª edição, o PET
destinará R$ 684.600,71 em re-
cursos para subsidiar 233 pro-
jetos sustentáveis, educacionais,
culturais e esportivos na região
de atuação da Sicredi das Cul-
turas RS/MG. O Programa Em-
preender para Transformar teve
sua primeira edição em 2017.

Desde então, já foram con-
templados mais de 700 proje-
tos e destinados mais de R$ 1,7
milhão, beneficiando mais de
400 mil pessoas. Para conferir
os projetos contemplados pelo

mos com a sustentabilidade e
o desenvolvimento das econo-
mias locais, gerando empregos
e renda.

E somam-se a isso as nos-
sas ações que contribuem para
a construção de uma sociedade
mais próspera, como a Ação

Invista no Bem e o PET, que
tangibilizam mais uma vez a
nossa contribuição para o de-
senvolvimento das nossas co-
munidades", destaca o presiden-
te em exercício da Sicredi das
Culturas RS/MG, Elmo Pedro
Von Mühlen.       Raíza Goi Borba

PET basta acessar www.
sicredi.com.br/coop/culturasrs
mg/pet. Em São Sebastião do
Paraíso, foram contemplados
4 projetos, totalizando mais de
R$ 14 mil em recursos.

"Temos à disposição dos
nossos associados e associa-

das produtos e serviços que
facilitam sua organização fi-
nanceira e consequentemente
melhoram sua qualidade de
vida, investimos incessante-
mente na oferta de crédito e
serviços para as empresas e
produtores rurais, contribuí-

Música sertaneja raiz.
Animação de eventos, festas de

aniversários, comemorações.
Contatos pelo telefone (35) 99259-8999

RONALDO
DUARTE
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A Corrida de São
João, realizada no dia 3
de julho, fez parte das
celebrações do Dia de
Cooperar 2022, organi-
zadas pela OCE MG
(Organização das Coo-
perativas do Estado de
Minas Gerais).

Como ação social, re-
alizada pela Unimed São
Sebastião do Paraíso Si-
coob Nossocrédito e
Sicoob Paraisocred e o
apoio da Prefeitura atra-
vés da Secretaria de Es-
portes e Cultura, a pro-
va arrecadou agasalhos e
cobertores, para desti-
nação ao Albergue No-
turno e à Casa de Apo-
io Amor Fraterno

Os donativos foram
entregues na manhã de
quinta-feira, dia 14 de
julho, pelos diretores das
cooperativas aos repre-
sentantes das entidades
assistenciais.

Além das doações de
agasalhos e cobertores, a
ação social do Dia de Co-
operar destinou metade
da renda obtida nas ins-
crições da corrida de São
João ao Lar Pedacinho
do Céu, com a entrega
do valor de R$ 3.308,00
logo após a apuração fi-
nal das inscrições do
evento.

Ainda no dia 14, as
cooperativas encami-
nharam 76 cestas bási-

Unimed, Sicoob Nossocrédito e Sicoob Paraísocred
entregam donativos da Corrida de São João

Casa de Apoio Amor Fraterno Lar Pedacinho do Céu

Albergue NoturnoCentro de Referência da Assistência Social (CRAS)

Instituto Inclua

FOTOS: Flávio Amorim - Curujinha Filmes

cas ao Centro de Refe-
rência da Assistência So-
cial (CRAS) para doação
às pessoas carentes do
município, e mais 144
cestas básicas ao Institu-
to Inclua, totalizando 220
cestas básicas doadas,
quantidade referente ao
número de participantes
da Corrida de São João.

Esta ação social foi
mais um trabalho de
intercooperação a servi-
ço da comunidade, rea-

lizado pela Unimed São
Sebastião do Paraíso,
Sicoob Nossocrédito e
Sicoob Paraísocred.

Acesse o vídeo da
entrega pelo QRcode


